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Zona de Intervenção
Porto Santo

• 244.47 Km2

• 31% da superfície da RAM 
• 105 982 habitantes (40% da 

população residente, Censos 2011). 
• Densidade populacional agregada de 

433,62 hab./km2



Missão

• Incentivar a transformação do território 
abrangido pela ACAPORAMA para um modelo 
de desenvolvimento mais sustentável, onde as 
centralidades rurais deverão ser inovadoras e 
cooperar entre si, renovando uma estratégia 
de harmonização e dinamização dos seus 
meios territoriais envolventes.



Objetivos Estratégicos

• Consolidar a atividade agrícola e valorização dos produtos agrícolas
locais e a complementaridade com outros sectores de atividade
económica;

• Qualificar e diversificar a oferta turística em envolvência com o
território na perspetiva de valorização dos fatores endógenos,
como a agricultura e seus produtos;

• Inovar nos serviços de apoio de base as populações rurais,
incrementando a cooperação entre entidades;

• Valorizar o equilíbrio ecológico e paisagístico do meio natural;

• Aproximar os cidadãos dos serviços culturais, de lazer e educação;

• Incentivar o empreendedorismo e a criação de emprego, através da
inovação da promoção ao aparecimento de empresas.



Onde fomos mais sucedidos?

Os principais contributos dos projetos aprovados no âmbito dos Avisos já lançados 
focaram-se sobretudo nos seguintes domínios:

• Consolidação de vertentes de diversificação do produto turístico madeirense, em 
concelhos da envolvente próxima do Funchal e no Porto Santo;

• Diversificação e Qualificação de atividades tradicionais da economia rural, 
sobretudo nas produções alimentares (frutas e derivados, vinho, …);

• Proteção e valorização do património natural, com componentes associadas ao 
uso e fruição turística;

• Dinamização de projetos nas esferas social e educacional e formativa, com 
aproximações inovadoras a problemas de integração social de populações 
vulneráveis, potenciando respostas a freguesias de matriz urbana que passaram a 
integrar a Zona de Intervenção do GAL ACAPORAMA.













O que queremos fazer?

• Dinamizar as apostas em vetores motores do desenvolvimento local e na 
Promoção  e concretização das potencialidades de exploração e produção de 
recursos endógenos locais.

• Melhorar as dinâmicas de implementação da ELD estimulando o envolvimento dos 
parceiros locais pela sua proximidade ao território e concretizando gradualmente 
os princípios da abordagem LEADER na Zona de Intervenção.

• Dinamizar os níveis de execução dos projetos aprovados através de contactos 
regulares de acompanhamento por parte da Equipa Técnica Local e implicando 
também os consultores no apoio às entidades beneficiárias.

• Promover iniciativas de capacitação dos agentes locais (incluindo entidades 
parceiras do GAL da ACAPORAMA) em domínios relacionados com a abordagem 
LEADER, o conhecimento da filosofia e prática dos apoios e a identificação de 
oportunidades de intervenção e valorização de recursos endógenos.



O que queremos fazer?

• Usar a fase de preparação de futuros Avisos para gerar dinâmica nos territórios de 
modo a atenuar a concentração atual dos apoios em concelhos com capital social 
local mais elevado (Câmara de Lobos e Santa Cruz), através da mobilização e 
envolvimento  de entidades parceiras e da suscitação de oportunidades de apoio a 
iniciativas em áreas temáticas que poderão desempenhar um papel motor para 
concretizar objetivos estratégicos da ELD.

• Integrar a representação do Município de Santa Cruz na Assembleia Geral das 
Parcerias Locais.

• Aperfeiçoar o modelo organizacional, nomeadamente nas vertentes relativas ao 
funcionamento da Assembleias Gerais das Parcerias Locais evoluindo de relações 
não efetivas (atualmente predominantes e refletindo mesmo situações de 
desconhecimento de normas básicas de funcionamento da Parceria) para uma 
participação interveniente.



O que queremos fazer?

• Constituir uma rede de antigos promotores de projetos apoiados pelo GAL 
ACAPORAMA que permaneçam em atividade e possam contribuir para o sucesso 
dos seus projetos como animadores socio-económicos dos territórios rurais da 
Zona de Intervenção.

• Harmonizar as competências dos consultores através da constituição de um 
referencial de acreditação, dotado de uma componente formativa e avaliativa. 

• Constituir e divulgar  uma bolsa de consultores acreditados, de forma a potenciar 
as condições de intervenção de novos beneficiários e garantir a qualidade das 
operações em candidatura.

• Renovar os métodos e práticas de divulgação das atividades do GAL ACAPORAMA 
e dos Avisos usando espaços nobres dos Municípios para as sessões abertas a 
promotores e à população da Zona de Intervenção.

• Trabalhar junto dos promotores potenciais de projeto na sequência de festas e 
eventos de promoção dos produtos locais (frutos, gastronomia, festividades 
identitárias – religiosas e outras), no sentido de orientarem a apresentação de 
candidaturas para a valorização de recursos e produções com impacto na atividade 
económica das freguesias rurais e constituindo um elemento-chave de 
dinamização das mesmas. 



O que queremos fazer?

• Alargar, a prazo, a Parceria mobilizando a participação de outras entidades da 
Zona de Intervenção e fora dela (como parceiros estratégicos) centrada na 
incorporação de mais valias temáticas face aos objetivos estratégicos do DLBC 
Rural (p.ex., ACIF- Mesa do Turismo, ARDITI, AREAM, Grupos económicos da 
Hotelaria e Restauração com interesses no Cluster Turismo-lazer e Empresas 
agro-alimentares).
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